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Introdução 

Ao longo do tempo os fungos têm sido importante 
fonte natural de compostos com atividade biológica. 
Dentre eles, os fungos endofíticos, microrganismos 
que vivem nos espaços intercelulares dos tecidos de  
plantas (1) , vêm sendo reconhecidos como potenciais 
produtores de metabólitos secundários bioativos e de 
enzimas. Por esta razão, a prospecção para se 
encontrar novas enzimas é constantemente 
requerida, juntamente com a escolha e implantação 
de métodos adequados de prospecção de atividades 
biocatalíticas. Embora estejam sendo desenvolvidos 
ensaios mais sofisticados e custosos, que permitem 
um efetivo “high-throught”, dispõe-se ou pode-se 
desenvolver testes mais simples e de custo 
relativamente baixo. Uma opção são os ensaios em 
placa, que permitem processar um número médio de 
amostras e se baseiam em técnicas microbiológicas 
simples (2). Dessa maneira este trabalho teve como 
objetivo a implantação de métodos de prospecção de 
atividades biocatalíticas e aplicação destes, aos 
fungos endofíticos. 

Resultados e Discussão 

Para os ensaios de prospecção de atividade 
biocatalítica foram selecionados 78 fungos endofitos 
previamente isolados, atribuindo-se um código a cada 
linhagem, as quais foram submetida ao teste de 
difusão em gel. Foram testados diferentes substratos, 
específicos para cada atividade enzimática analisada:   
tributirina e Tween 80 como substrato para lipase e 
esterase (2); óleo de oliva(3) para avaliar 
especificamente a atividade de lipase; pectina para 
prospecção de pectinase(4) e caseína como substrato 
para protease(4). Nos fungos com atividade esterase e 
lipase sobre o substrato tributirina houve a formação 
de um halo incolor ao redor da colônia, devido à 
liberação de ácido graxo por ação enzimática(2).   
Quando Tween 80 foi utilizado como substrato, e 
cloreto de cálcio como revelador, ocorreu a formação 
de um halo opaco ao redor da zona de crescimento, 
constituído de cristais insolúveis formado pelo 
complexo de cálcio e ácido oléico liberado durante a 
catalise de esterase ou lipase(2). A atividade de lipase 
sobre óleo de oliva foi evidenciada utilizando-se a 

Rodamina B como revelador, com a presença de um 
halo fluorescente, resultante da interação do ácido 
oléico liberado com a Rodamina(3). A presença de 
pectinase e protease foi revelada com brometo de 
hexadeciltrimetilamônio e ácido tricloroacético,  
respectivamente, ambos com formação de um halo 
incolor ao redor da colônia(4). Dentre os 78 fungos 
analisados quanto às atividades de lipase, esterase 
pectinase e protease, 33 apresentaram alguma 
atividade. Fungos identificados como CB15-4 e CB13-
3 apresentaram apenas uma das atividades 
enzimáticas ensaiadas: pectinase e esterase 
respectivamente; porém há casos como os fungos 
MC-1C e CL-05, que apresentaram mais de uma 
atividade: esterase/lipase e pectinase/protease 
respectivamente.  Destacou-se ainda forte atividade 
pectinase  para o fungo CV-01, protease para RUV-02 
e esterase para XIA-04. 

Conclusões 

Os métodos usados mostraram-se adequados para 
prospecção de atividades biocatalíticas de lipases, 
esterases, pectinase e protease. Os resultados 
obtidos revelaram que vários dos fungos endofíticos 
como exemplo  o MC-1C, CB15-4, CB13-3, CL-05, 
CV-01, RUV-02 e XIA-04  possuem grande potencial 
biocatalítico. Outros ensaios e atividade biocatalítica 
continuam sendo testados e sua aplicação em fungos 
endofíticos permitirá aumentar o conhecimento deste 
núcleo de microorganismos pouco explorado. 
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